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RESUMO SUMMARY

MUL TIPLE SPRAYS FOR THE COTTON
BOLL WEEVIL. Anthonomus grandis.
Boheman. CpNTROL

No presente traoolho verificou-se o efeito de
cypermethrin (Cymbush 30 ED/ bico branco, aplicado
com electrodyn) a 8,34 g.p.a./ha, fenvarelato (Sumici-
din 200) 62,5 g.p.a./ha, fenitrothion (Sumithion
500 CE) a 750 g.p.a./ha, deltamcthrin (Decis 25 CE)
a 7,8 g.p.a./ha, e cyfluthrin K + L (Bulldock 125 SC)
a 11,7 g.p.a./ha no controle do bicudo do algodoeiro,
Anthonomus grandis Boheman, 1843. Foram feitas
10 pulverizações em baterias de 4, 3 e 3 pulverizações
cada, durante o ciclo da cultura, as quais foram deter-
minadas por amostragens.

A melhor eficiência fo) do cyfluthrin K + L,
seguido do cypermethrin e, posteriormente, do delta-
methrin. O fenvarelato e o fenitrothion não consegui-
ram deter as altas infestações da praga nas condições
em que a pesquisa foi efetuada.

PALA VRAS-CHA VE: Algodão, bicudo-do-algo.
doeiro, controle qu(mico.

In this work the effect of cypermethrin
(Cymbush 30 ED/white nozzle, sprayed with
electrodyn) at 8,34 g.a.i./ha, fenvarelate
(Sumicidin 200) at 62,5 g.p.a./ha, fenitrothion
(Sumithion/500 CE) at 750 g.a.i./ha, delta-
methrin (Decis 25 CE) at 7,8 g.a.i./ha, and
cyfluthrin K + L (Bulldock 125 SC) at 11,7
g.a.i./ha on the cotton boll weevil, Anthonomus
grandis, Boheman was verified. Ten sprays were
dane in three bateries of 4, 3 and 3 sprays each
during the growing season that were determined
by sampling.

The best efficiency was showed by
cyfluthrin K + L, followed by cypermethrin
and ranking next deltamethrin. Fenvarelate and
fenitrothion did not supress the high popula-
tion of the insect in the conditions where this
work was dane.

INTRODUÇÃO

o controle do bicudo do algodoeiro,
Anthonomus grandis, Boheman, 1843, é feito
basicamente pela via química. Nos Estados
Unidos da América, o controle deste inseto é
feito principalmente com inseticidas fosfo-
rados, sendo alguns destes bastante tóxico ao
homem, como o azimphos methzl, parathion
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Os tratamentos, em número de seis,
constam da Tabela 1. Com exceção do cyper-
methrin, todos os outros foram pulverizados
com um pulverizador costa I manual munido de
um bico JD-12, com um gasto de calda de
260 litros por hectare. O cypermethrin foi
pulverizado com um pulverizador eletrostático
(Electrodyn) tendo um gasto de 278 ml no
produto formulado por hectare. Foram feitas
3 baterias de pulverizações. A primeira aos 52,
56, 60 e 65 dias após a emergência das plântu-
Ias; a segunda aos 71, 74 e 77 dias e a última
aos 85, 88 e 91 dias.

methyl e EPN (BALDWIN et al.)1 Na Nicarágua
o bicudo é controlado mediante o uso de
parathion methyl em diferentes doses, de
acordo com diretrizes pré-estabelecidas de
manejo integrado de pragas (CORRALES R.
et al.)4. Enquanto isso na Colômbia, país da
América do Sul onde o bicudo se encontra há
39 anos, os produtos mais usados sá"o:

malathiom, parathion methyl, EPN, azimphos
methyl e monocrotophos (MARIN-H)7.

No Brasil, ainda na fase da tentativa de
erradicação da praga, foi sugerido o uso do
azimphos ethyl e malathion (BARBOSA
et al.)2. Os primeiros inseticidas testados no
Nordeste Brasileiro que mostraram ser eficien-
tes no controle desta praga foram o carbarYI) ,
phosmet e cypermethrin (RAMALHO &

JESUS)8.
Procurando identificar produtos menos

tóxicos, que tenham ação sobre o bicudo
do algodoeiro, foi desenvolvido o presente

trabalho.

2. MATERIAL E MÉTODOS

As avaliações foram feitas através da
observação direta no campo do sinal de postura
do bicudo em 25 botões florais (em torno de
6 mm de diâmetro) por parcela, antes do início
do ensaio e no decorrer deste (Tabela 2). A
produtividade foi estimada pela contagem de
maçãs e capulhos passíveis de serem colhidos
por ocasião da primeira colheita. Considerou-se
o peso médio do capulho da variedade como
sendo 5 gramas.

Usou-se um delineamento inteiramente
casualisado para as análises, sendo calculada a
percentagem de eficiência dos produtos para
cada amostragem e parcela através da fórmula
de HENDERSON & TILTON5, sendo esta
percentagem de eficiência usada para análise.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

o experimento foi conduzido na fazenda
experimental Santo Antônio do Pitaguari,
pertencente à EPACE (Empresa de Pesquisa
Agropecuária do Ceará,. Departamento de
Pesquisa do Litoral - DPL) localizada no muni-
cípio de Maracanaú (Ceará).

Foi utilizado o cultivar CNPA precoce
1 plantado no dia 11 de abril de 1989, o qual
emergiu em 17 de abril de 1989. O espaça-
mento entre fileiras foi de 0,8 m e entre plantas
de 0,2 m. Cada parcela constou de 4 linhas de
6 metros, separadas entre si por uma linha sem
aigodâo e 1 m sem plantas nas cabeceiras (entre
blocos) .

A percentagem de botões florais com
postura do bicudo do algodoeiro antes e
durante o transcorrer do trabalho são apresen-
tados na Tabela 2. Como pode ser visto, o expe-
rimento teve início com uma infestação
bastante elevada. Normalmente o controle ao

TABELA 1
Produtos e Doses Empregados no Controle do Bicudo do Algodoeiro. Maracanaú, CE. 1989.

~

DOSE-
g. i. a./ha

TRATAMENTOS

-
8,34

62,5
750,0

7,8
11,7

1. Testemunha
2. Cypermethrin (Cymbush 30 EDI Bico Branco)
3. Fenvarelato (Sumicidin 200)
4. Fenitrothion (Sumithion 500 CE)
5. Deltamethrin (Decis 25 CE)
6. Cyfluthrin K -+- L (Bulldock 125 SC)

* Gramas do ingrediente ativo por hectare.
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OICUOO lem In ICIO quanao sao encomraaos
10% de botões florais com sinal de postura
(adotado como nível de controle na região
Nordeste). Nessa tabela, pode-se também
observar que, na avaliação efetuada 3 dias após
a terceira pulverização (3D/3P), vários produtos
reduziram a infestação abaixo do nível do
controle, sendo que os outros (fenvarelato e
fenitrothion) chegaram próximos a este nível.-
Em amostragem feita cinco dias após a quarta
pulverização (5D/4P), foi verificado um grande
aumento da infestação na testemunha e em
quase todos os tratamentos com exceção do
cyfluthrin K + L. Este aumento poderia ser

atrlDUIOO a migração proveniente de um campo
vizinho de algodão onde não foi feita a destrui-
ção dos restos culturais no ano anterior, perma-
necendo este como criatório da praga. Mesmo
assim, o cyfluthrin K + L mostrou que é
eficiente nestes casos. As avaliações posteriores
(4D17P, 8D/7P, 4D/10P e 7/D/10P) serviram
para evidenciar a superioridade do cyfluthrin
K + L e cypermethrin. O fenvarelato e o feni-
trothion não conseguiram deter as altas infesta-
ções da praga nas condições em que a pesquisa
foi efetuada.

TABELA 2
Percentagem de Botões Florais Atacados pelo Bicudo do Algodoeiro em Relação à Fenologia da Planta.

Maracanaú. CE. 1989.

% BFA "X" dias ap6s a "N" pulverização

CP 3D/3P 5D/4P

D.A.E.
Fenologia
Pulverizações

52 65
1.a flor 56 D.A.E.
D.A.E

70 85 95 98
1.0 capulho 102 D.A.E

71-74-77 85-88-9152-56-60-65

% BFA = percentagem de botões florais atacados pelo bicudo do algodoeiro.
CP = contagem prévia, feita antes da pulverização.
3D/3P = tras dias após a terceira pulverizaçilO
D.A.E. = dias após a emergência das plântulas.

TABELA 3
Percentagem de Eficielicia (% E) no Controle do Bicudo do Algodoeiro Apresentado por Vários Produtos em

Pulverizações Múltiplas. Maracanaú, CE. 1989.

3D/;3P = tres dias após a terceira pulverização.

As médias na coluna seguidas da mesma letra não diferiram estisticamente, entre si, ao nrvel de 5% de probabi.
lidade pelo teste de Tukey.
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Quando se analisa a Tabela 3 (percentagem
de eficiancia dos produtos e estimativa
de produtividade) confirma-se a análise da
Tabela 2. A melhor eficiência foi do cyfluthrin
K + L. Os demais produtos mostraram uma
eficiancia estatisticamente semelhante ao
padrão (cypermethrin). Quando é analisada a
produtividade verifica-se que o cyflythrin K + L
e o deltametrhin são estatisticamente iguais ao
padrão, sendo que o fenvarelato e ofenitrothion
diferem deste. Segundo LINCOLN & LEIGH6,
se for usado inseticida de forma a manter a
média de infestação em torno de 40% de bot6'es
florais ataca.<los, a produção será assegurada. No
caso do fenvarelate e de fenitrothion, que
apresentaram uma infestaçào média durante o
ciclo próximo a 40%, houve queda na produti-
vidade, mesmo que sua eficiência tenha sido
semelhante ao padrão. Para cypermethrin,
deltamethrin e cyfluthrin K + L, com infesta.
ções médias de 18,74; 26,24 e 17,19%, respecti-
vamente, tiveram a mesma produtividade do
padrao (cypermetrhin). Este comportamento já
foi verificado no Nordeste por BLEICHER &
ALMEIDA3.

- A eficiência sozinha nem sempre pode
ser utilizada como critério para eleger um bom
inseticida.
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